
O deputado João Alves durante seu depoimento à CPI: o conteúdo da mala não serviu para convencer ninguém de sua inocência 
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José Carlos chora ao depor: mais tarde, tentou três vezes o suicídio Fiúza falou grosso e esbravejou, mas não deve escapar da cassação 

UM ESCÂNDALO LEVA A OUTRO 
José Paulo Lacerda/AE-22/10/93 

A CPI do Orçamento 
ntinua a faxina da 
ítica iniciada com o 

impeachment de Collor 
RICARDO BALTHAZAR  

P arecia que 1992 já tinha da-
do o bastante em matéria de 

,corrupção, mas 1993 ofere- 
ceu muito mais nesse campo. Com  
ace=14 do Orçamento, começou a 
se*desvendado um gigantesco es-
~ta de corrupção e manipula-
~e dinheiro público com rami-
finávées no Congresso e no gover-
n~leral. As investigações não 
teêffiinaram. A CPI encerra seu 
trébtklho em duas semanas e dei-
"para o Congresso e a Justiça 
QIII,Cda faxina. Pelo menos 14 po-
lítInis podem ser cassados em 94. 
rabi de certa forma uma conse-

qüência natural da devassa do Es-
ctiiérna PC e do processo de im-
pêfrAiment do ex- 
pregldente Fernan- 
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u um pouco 	 ESTA VEZ, derCbllor. Tudo co- ~
ptítwacaso, com a 

	

p-Itiãão do econo- 	NÃO HA 
krilMlá José Carlos 

	

Aloés dos Santos, 	MOCINHOS 
umeêx-assessor do 

	

S,ekado que confes- 	NEM HERÓIS 
scífloRua participa- 
çànhirslo esquema de 
cmirupção e apontou os políticos 
Qr?s%)lvidos. Mas a pressão da opi-
niàê-lpública e a intensa demanda 
pfiláemoralização da política, am-
plIft'ilhs pelo impeachment, foram 
deCiêlvas para dar impulso à CPI. -Wsta vez, porém, não há moci-
nhas na história. José Carlos, por 
exênIplo, só contou o que sabia 
poÚiúe se viu soterrado por uma 
séflb*"de problemas policiais — é 
actiêàdo de mandar matar a pró-
pila Mulher, de portar dólares fal-
sos, de contrabando e tráfico de 
dr'agas. O único motorista que 
aparêceu deixou a CPI sob a sus-
pêiâ: de ter sido subornado para 
~ir no depoimento. Também 
nálYhá, como no ano passado, um 
~ definido para as investiga- 

;um rosto para o escândalo: o _ 
trabálhir da 	CPI do Orçamento 
mira que é preciso mudar por 
iri&g:k o modo brasileiro de fazer 
~Ca e manejar verbas públicas. 
0 -ânõ mostrou que derrubar um 
p~lente não foi suficiente. 
_ -aq - 

Phito — A CPI de 1993 transfor-
m-aliíSe numa máquina de triturar 
reP>IIêações. No começo do escân-
d" Instalou-se o pânico em Bra-
sil-R%@ nos principais gabinetes do 
potlêt. Muitos, reconheceu-se de-
pólkiforam acusados injustamen-
tentsilmaioria até agora mal conse-
guise recuperar do susto inicial. 
AMfflima emblemática desse pro-
ceêê& foi o deputado Ibsen Pinhei-
r«f(PMDB-RS), que em 1992 pre-
sifftça histórica sessão que apro-
vcrillo início do processo de im-
peachrnent e afastou Collor da 
Pr@sklência. Em 1993, Ibsen não 
enfflitrou explicações suficientes 
parabs US$ 2,3 milhões encontra-
d^rn suas contas bancárias e 
pera&I)erder o mandato em 1994. 

.- --filto de um dos heróis do im-
p~ment ser desmitificado de 
feêfnh tão constrangedora, mistu-
rackPà tmáfia de anões comandada 
petiWtleputado João Alves (sem 
~o-BA), é revelador sobre o 
qtré`)Eiconteceu no ano que termi-
na. Collor e seus aliados tentaram 
tirkv algum beneficio do escânda-
lcr4'oi este Congresso corrupto 
qu4lerrubou um presidente, dis-
se". Esqueceram que vários dos 
p"inentares hoje investigados 
~CPI foram ativos represen-
tal/fés do governo Collor, como Ri-
caKra Fiúza (PFL-PE), ex-minis-
tro-iê'éx-líder na Cãmara. Também 
on9kiram o fato de que boa parte 
daffiftregularidades descobertas 
emaIL993 ocorreram com a compla-
cêrWill da administração Collor. 
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